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Alerta, villaverdenses 1 Castração das gallinhas

alé hoje

FOLHETIM

de barra

dos
as

so trabalhando me rodeiam alegremente 
em numero não inferior a quatrocentos.

Tem cada pessoa a sua mania, e so as 
manias não molestara ninguém, são dignas 
de absolvição.

A dizer a verdade, pouco me importa 
que me absolvam ou me coademnem ; sou 
assim, e já agora é tarde para mudar de 
caminho.

O boneco que roais me interessa e en
canta é o pequenino, de um decimctro de 
altura, ás vezes de uma ingenuidade de 
esculptura verdadeiramente primitiva como 
obra de arte, mas tocado de uma certa 
expressão de naturalidade na pbysionomia 
e na altitude.

Conheço desde creança os bonecos do 
Porto, que leem o triplo da altura dos de 
Lisboa, e que são primorosos como obra 
de arte, sobretudo no apuro e perfeição dos 
trajos.

Lá estão ainda expostos á venda na rua 
da Assumpção ou, como na mipha infancia i 
se dizia, atraz dos Clérigos. Lisboa conhe
ce alguns exemplares, que apparecem aqui 
á venda n’uma ou n'outra loja, e cujo pre-

n esta simples coisa: que não se reuniriam porluguezes, e que, nas horas que eu pas- 
duas senhoras dislinctas, intelligenles e no
bres, para realisar uma empresa balda de 
qualquer pensamento alto e expressivo.

Efleclivaraente, os bonecos agora expos
tos em Berlim não constituem um brinque
do de creanças, uma enfantillage frívola, | 
mas um facto de importância scientifica, de 
interessante valor ethologico, porque os 
bonecos representam usos e costumes de 
varias epochas e paizes.

A collecçào mais admirada é a que per
tence á rainha da Rumania, composta de 
manequins vestidos com os trajes uzados 
na região dos Baikans.

N’esla «expressão» histórica reside prin- 
cipahnenle o interesse da exposição, á par
te o valor artístico da esculptura, da pin
tura, e o valor material da riqueza dos fa
tos.

Eu fiquei contentíssimo com a noticia 
d'esta exposição, que infelizmente não pos
so vêr.

E á sombra d’esta empresa, iniciada e 
realisada por duas princesas, tratei de abri
gar a minha antiga predilecção pelos bone
cos de barro, que representara costumes
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ço vacilla entre 25 e 18 tostões. Exceptue- 
mos os grupos, como o carro de bois, que 
custa sele on oito mil réis, e a procissão, 
que póde custai cinco ou seis libras.

Conheço os bonecos da ilha da Madeira, 
em terra cotia, de que possuo apenas dois 
exemplares, que me enviou do Funchal o 
sr. conselheiro Sousa e Silva quando ali 
era governador civil.

Mas a minha sympathia fogo para os bo- 
nequinhos de Lisboa, que ordinariamente 
se compram a cinco e seis vinténs, e que 
representam a vida das ruas, a expressão 
caracterislica do nosso povo em plena acli- 
vidade.

Sim, collecciono furiosamente esses bo- 
nequinhos, que algumas creanças despeda
çam sem piedade, e que eu vou reunindo 
com dedicado empenho.

Outras pessoas ha que pacientemente or- 
ganisam collecções de sellos, bengalas, 
pinturas, loiças, crystaes, alfinetes, etc.

Eu collecciono bonecos de barro e con
fesso com franqueza que é esse um dos 
maiores regalos e prazeres do meu espi
rito.

(Cordinúa).
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Decerto viram nos jornaes a noticia de 
que eslava actualmente fazendo sensação 
em Berlim uma exposição de bonecos ?

E talvez ririam...
Mas, que diabo! a Allemanha não é pre

cisamente um paiz frívolo e futil, que dê 
importância a ninharias ridículas.

A exposição não foi promovida por uma 
creança ou por um maniaco, senão que por 
uma mulher de talento, que tem na Euro
pa uma evidente posição social.

A iniciativa deve-se á rainha da Ruma- 
nia, conhecida no mundo lillerario pelo 
pseudonymo de Carmen Sylva.

Quem deu execução á ideia da iniciado
ra foi outra senhora, de quasi egual evi
dencia na aristocracia europeia : a princesa 
de Wiede.

Devemos então refleclir um momento

' irahir e corta-se superiormento 
■ inferiormente o saco ovarico.

Depois d isto resta apenas fazer 
a cosedura ou sutura, que é a 
parte mais melindrosa da opera
ção. Se não fôr feita com extre
mo cuidado, sobrevirá muito pro
vavelmente a gangrena.

Não ha contradicção entre o que 
acabamos de dizer e a alfirmativa 
que fizemos de que a operação é 
relativamei.te facil. Tudo está na 
prática é habilidade do operador.

As primeiras operações são qua- 
si sempre de resultados falaes, o 
é isso o que desanima para novas 
tentativas. O melhor que ha a fa
zer é estudar a operação, apro
veitando-se para a experiencia as 
gallinhas que tenham de matar-se 
para consumo. Assim, dcpcnnada 
préviamenle a gallinha na parte 
posterior do ventre, logo que se 
inatco animal procede-se á opera
ção como se clle estivesse vivo, 
estudando-se assim não só á dis
posição anatómica dos orgãos a sua 
localisação, mas o modo de operar 
mais rapidamente. Só depois de 
repelidas experiências que dêern a 
segurança de não errar na ma
neira de dár o córte, desviar os 
intestinos, encontrar o ovário e 
extirpal-o rente, sem offender ou
tros orgãos—só depois d isso é que 
se deve fazer a operação a valer 
n’um animal vivo.

E então, importa ainda haver 
outro cuidado; o de uma escrupu
losa limpeza, verdadeira antisepsia. 
Que os srs. cirurgiões operadores 
nos perdoem o servirmo-nos do seu

cão nós divisamos d’aqui na phy- 
sionomia dos nossos leitores !

Castrar as gallinhas ! Mas para 
que? para lhes roubar a mais pro
veitosa faculdade, a da reproduc- 
ção ? Isso é absurdo!—observam 
talvez.

Parece, mas não é. Castram-se 
as gallinhas, como os gallos, para 
os engordar. Tão pouco conhecida 
é cm Portugal esta prática que 
por certo a grande maioria 1 
leitores ignoram que não só 
gallinhas submettidas áquella ope
ração engordam extraordinaria
mente, em poucos dias, mas a 
carne adquire um sabor cxccpcio- 
nalmente delicado, mais delicado 
que a carne dos capões

E é de notar que a castração 
das gallinhas é muito mais sim
ples e menos perigosa do que a 
dos gallos. Com estes, as hemor- 
rhagias occasionadas pela opera
ção determinam frequentemente a 
morte, que ao contrario é rara 
nas gallinhas operadas.

A operação preliminar para a 
castração da gallinha é exacta- 
mente igual á que se pratica para 
o gallo—depennação e incisão da 
parte posterior para se pôr a des
coberto os orgãos que tem de ex- 
trahir-se.

Mal se executa o córte para a 
abertura, os intestinos véem logo 
obstruil-a, e é portanto preciso 
mettel-os para dentro com lodo o 
cuidado, brandamente, delicada - 
mente, desviando-os um pouco sem

Cumpre-nos a nós, único or- 
gão da imprensa local, levantar 
este grito de alarme contra a 
perpelracção d’uin attcnlndo, emi
nente, que virá ferir de morte 
o nosso concelho e pôr cm ris
co a nossa autonomia.

Accudam á nossa voz todos os 
que tem verdadeiro amor á sua 
terra, lodos os que se interessam 
pela conservação e integridade 
d’este concelho.

Agrupem-se todos em defeza 
dos nossos legítimos direito-, em 
defeza da nossa querida terra, em 
defeza das nossas regalias, em 
defeza da nossa fundada justiça !

se com clle profundíssima valia 
onde ficará sepultada esta impor
tante comarca, que assim muti
lada passará á calhcgoria de 3.5 
classe !

Tem, como dissemos, circulado 
já ha dias esta sobresaltante no
ticia, e ale hoje o que se tem 
feito em defeza do nosso torrão 
natal ?

Que fez a senhora camara mu
nicipal? Que fez o illustre depu
tado por este circulo ? Que fez o 
sr. administrador do concelho ? 
Que fizeram emfim, os srs. ma
gnates da política governamental?

Alé agora, que nos conste um 
simples protesto na acta da ses
são camararia; quanto aos últi
mos crémos que elles n’este mo
mento, sentindo já as aguilhoa- 
das do remorso pela negra in
gratidão com que pagaram ao 
nosso illustre e respeitável chefe, 
sr. Visconde da Torre os altos 
benefícios que d’elle receberam, 
falseando cynicamente o indefesso 
pugnador dos interesses da sua 
terra, lerão apenas de peniten
ciar-se nó mais completo silencio !

Contemos, pois, comnosco; com- 
nosco na opposição, que perten
cemos ao partido dos homens que 
se interessam pelo engrandeci
mento e interesses da sua terra.

E, dado o signal dalarme, 
cumpramos agora o nosso dever.

Tem circulado com toda a in
tensidade a noticia de que o sr. 
ministro da justiça, na divisão 
comarcã que está preparando, 
mutila consideravelmente esta co
marca, tirando-lhe para a Barça, 
as freguezias de Aboim, Covas, 
Vallões, Pcnascaes e Códecêda.

Esta noticia acaba de ser con
firmada por cartas particulares 
d’aquella localidade, referindo que 
alli anda correndo uma repre
sentação ao governo pedindo as 
mencionadas freguezias.

Se não fôr, pois, solemnissimo 
o nosso protesto, se não fôr enér
gica e vigorosa a nossa reacção 
veremos dentro em breve con- 
summar-se o altentado e abrir-
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I os forçar, afim de pôr o ovário á 
I vista.

Feito isto, introduz-se um gan
cho apropriado e, com o auxilio 

i dos dedos, attrahe-se o mais pos* 
sivel até á abertura a parle a ex- 

> e
Que enorme ponto de admira- j
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Corresp oudeneias 
para o ultramar

passamento apresen- 
as nossas condolen-

A proposito da mutilação da 
comarca

Olhando teus olhos vejo 
serem puros, crystallinos 
meigos, tranquillos, divinos* 
qual^virgineo desejo.

confuso, enleiado miro 
a“imagem do que anceio, 
esp’rança, p’lo que suspiro.

Acaba de ser transferido para Villa 
Franca de Xira o sr. dr. José de Me
nezes Tovar Faro e Noronha, que ha 
pouco mais d’um mez que aqui exercia 
aquelle cargo.

Não tivemos, pois, occasiào de ava
liar o illustre magistrado, parecendo-nos 

,com tudo, ser recto, intclligente e ca
valheiro finamente educado.

Para esta comarca foi nomeado o sr. 
dr. Annibal Martins Bessa, conservador 
em Thomar.

Eis pois, que no lago manso, 
nivio—azul em remanso, 
de tua amada alma, leio

o mais sazonado fructo do seu 
ro para com tudo isso formar

Em,torno d'elles adejo 
porque pelos equorinos 
prados, campos cérolinos 
—teus olhos—assaz almejo.

Naccntcs de petroleo

Noticias officiaes de Timor dizem ter 
dado optimo resultado os primeiros tra
balhos de exploração das nascentes de 
petroleo cm Laclnbar, effectuados pelo 
engenheiro enviado pela Companhia 
Aversea, proprietária das ditas nascen
tes, e de que é direetor-delegado enj 
Portugal o sr. conselheiro Custodio Bor- 
ja. Dos poços artesianos, profundados a 
7 metros, o mineral brota na maior 
abundancia e da melhor qualidade.

também de rolão, com a sua 
reverendo chefe, que assim 
a sua alta gerarchia.

Um que tem lume no olho :

—Ora, é por isso mesmo que redo-

Regressou ha dias de Lisboa, para 
onde tinha partido com destino á ilha 
da Madeira, o nosso querido amigo 
sr. dr. Domingos Manoel de Mello Fal
cão Barata, ex delegado d’esta comarca, 
e integerrimo juiz de direito da comar
ca de Ponta do Sol.

S. ex.a conseguiu prorogação de prazo 
para a posse do seu novo cargo, e acha- 
se pois de novo entre nós.

O illustre magistrado oppoz-se tenaz
mente á ideia que tiveram o pessoal ju
dicial e grande numero de cavalheiros 
d’este concelho de lhe offerecer um jan
tar de despedida, como homenagem de 
vivíssima saudade que aqui deixa.

*
Teve a sua feliz delivrance a ex."‘“ 

sr." D. Amélia Maio, virtuosa esposa do 
nosso querido amigo, sr. José Lucio Pe
reira da Cunha.

A nossa cordeal felicitação.
*

Tem estado entre nós, gosando os 
beneficos ares pátrios, o nosso amigo e 
conterrâneo, sr. Francisco d Araujo Es- 
meriz, syiupathico cavalheiro de Braga, 
e thio dos nossos queridos amigos, srs. 
Arnaldo de Faria e Francisco Faria.

"Romance d'uma rapariga pobre»
Tendo terminado a publicação do ro

mance hislorico de Edmond Lcpellelier — 
«Madanie Sans-Gêne» — a empreza do 
nosso collega «O Século» encetou a pu
blicação, a fascículos, de um bellissimo 
trabalho dc Luiz Boussenard que pela sua 
engenhosa factura e maravilhoso entrecho 
está destinado a um successo brilhantíssi
mo. E’ o «Romance d'uma rapariga po
bre», cujas condições de assignatura cons
tam do annuncio que vae na respecliva 
secção, e cujo l.° fascículo recebemos e 
agradecemos.
O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Portu
gal um livro tão pratico e ulil aos agricul
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Biblolheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborató
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
linctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das attençôes dos que estudam, 
que este —o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O íim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da aduhação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, ulil a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa
ções preliminares. O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 

’ ' racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos

■ Por este 
o va-

o aos 
I nossos leitores, cumprimos um dever e cré- 

mos prestar-lhes um bom serviço.

Por decreto publicado no «Diário do 
Governo» foi determinado que a contar 
de 1 de janeiro de 1899, os portes das 
correspondências permutadas por qual
quer via entre a mctropole e as provín
cias ultramarinas, ou entre as mesmas 
províncias, sejam fixados pela seguinte 
fôrma:

Cartas, cada 15 grammas ou fraeção, 
50 réis; bilhetes postacs simples, 10 rs.; 
bilhetes postaes com resposta paga, 20 
réis; jornaes, impressos e amostras, 5 
réis; manuscriptos, até 50 grammas, 50 
réis; e cada 50 grammas a mais dc 50, 
50 réis.

Consta ao «Correio Nacional» que 
pela nova reforma eleitoral em que o 
sr. Luciano trabalha, as eleições deixa
rão de serfeitas nas egrejas, pvssando 
a realisar-se em outros edifícios públi
cos. Ha quem lembro que sejam nas 
administrações e regedorias para ficarem

■ com as victorias mais á mão.

No anno civil de 1897, foram emit- I
>s no reino 216:230 vales de correio, I 

na importância do ,3.200:026^000 réis. 1 
D'esscs vales foram substituídos, por 
extravio dos primitivos 109, no ’ 
de 2:109,5140 reis.

Essa antisepsia consistirá, pelo me
nos, na lavagem repetida e cuida
dosa das mãos em agua que se 
tenha préviamente fervido; ou, 
com mais segurança, em agua phe- 
nica, na qual deve embeber-se o 
fio de relroz empregado na co- 
sedura. Melhor do que o fio de re- 
troz, para esse fim, é uma crina 
de cavallo. Mas, em qualquer caso, 
que seja esterilisada, o que pódc 
conseguir-se fervendo-a em agua.

Feita com cuidado a operação, o 
córte cicatrisa rapidamente, a gal- 
linha não se resenle e, como disse
mos, em pouco tempo engorda no
tavelmente.

(Da Gazeta das Aldeias).

| ------- — - - — 1 - —- — —-

convenço de que tre n($s no gO8O ferias.
#

Acha-se também n'esta villa, era 
i seus estremosos paes, cora 

quem veio passar as festas do Natal, 
o menino Américo Norton, muito intel-

Falleceu, ha dias, o sr. Francisco Xa
vier d’Araújo Azambuja, digno secreta
rio da camara municipal de Amares.

Era o finado um cavalheiro mtfito es
timável pelas suas distinetas qualidades 
e um-funccionario exemplaríssimo.

Sentindo o seu 
tamos aos doridos 
cias. \

Nos últimos annos, especialmente de 
1892 para cá, tem-se creado no nosso 
paiz um importante numero de escolas 
primarias, o que testemunha interesse 
pelos progressos da instrucção popular.

Ha actualmente no continente 4:062 
escolas primarias e nos Açores e Ma
deira 324, o que dá o total de 4:386.

O numero de escolas, em cada dis
trito, é o seguinte :

Aveiro, 221; Beja, 121; Braga 283; 
Bragança, 248; Castello Branco, 208; 
Coimbra, 252; Evora, 87; Faro, 109; 
Guarda, 388; Leiria, 156; Lisboa, 318; 
Portalegre, 110; Porto, 368; Santarém, 
217; Vianna, 167; Villa Real, 313; Vi- 
zeu, 496; Angra, 86; Funchal, 66; Hor
ta, 75; Ponta Delgada, 97.

Não lia escolas em 992 freguezias, 
sendo 977 no continente e 15 noa Aço
res e Madeira.

Escola primaria

Foi publicado no «Diário do Gover
no» o annuncio d estar aberto concurso, ................. _..........
por 30 dias, para provimento, da escola simples enunciado se ficará avaliando 

valor primaria elementar na 
. dreu, d’este concelho. 
|

bra o nosso receio de que tal succeda: 
o que elles querem é impontal-o para 
porem outro galo no poleiro.

Fez annos no dia 20, o nosso conter-
Um fleugmatico : raneo e estudioso académico, sr. Luiz

,1 dos Santos Corrêa qtte ora se acha en- 
—Nada.não me convenço de que I tre nós no p-oso do foi».

a freguezia de Penascaes passe para a i
comarca da Barca, pois, d’essa fórma iria 1

» sua freguezia o .
im perderia aqui I comPanl>ia de 

quem veio j-

O que se <llz

Que o sr. dr. Alfredo Ribeiro admi
nistrador d'este concelho, depois de tan
tos e tão grandes trabalhos, está, emfim, 
nomeado delegado do procurador regio 
n’uma das comarcas do Alemtejo.

Que o sr. dr. Adelino Soares Rodri
gues, administrador, que foi, d'esté con
celho, pelo longo espaço de OITO DIAS 
c que se deixou depor do cargo que ti
nha assumido, com o estralejar de gros
so foguetorio, para o ceder, por conve
niência eleitoral, ao supradito agracia
do, fôra mais uma vez ludibriado fi- 
cando por isso... a chuchar no dedo.

Que, finalraente, para o logar de ad
ministrador d'este concelho que vae va
gar pela sahida do mesmo supradito 
agraciado, está indigitado o sr. Abilio 
João Pinheiro Pereira de Souza, de Rio- 
mau.

Quem ha ahi nas pitlorescas aldeias 
d’este nosso formoso cantinho do Minho 
que não tivesse honteiu o tradicional 
manjar de sopas de pão trigo, mel e ca- 
nella a que este nosso bom povo dá o ! 
nome de formigos ? |

Ninguém. _ | tidos
Os pobresitos que todo o anno arras

taram a existência n’uma constante 
amargura de frio e fome, esses mesmos 
compartilham hoje de adoravel festa 
que ora celebramos em nosso lar. em

Vinho para o Ultramar

Receberam-se etn Lisboa, no deposi
to official dos vinhos, bastantes pedidos 
de Loureuço Marques para remessas de 
vinhos verdes tintos, claretes e brancos 
bem clarificados, vinhos brancos engar
rafados e vinhos para o indigena com a 
graduação de 17 e 18 graus.

termo tratando-se... dc gallinhas. I torno do qual se agrupam aquelles que 
nos são queridos pelo sangue e que, em
bora distantes, aqui vieram unir-se em 
dulcissimo amplexo d’affectos e sorrisos.

E’ que o sabor do delicioso manjar 
infiltra-nos na alma de verdadeiros mi
nhotos uma saudade infinda d’essa qua
dra dc sonhos e de esperanças, ao re
cordar como, quando pequeninos, ancia- 
varnos com uma impaciência insoffrida a 
vinda da almejada festa em que tinha- 
mos especial logar pelos encantos e gra
ças infantis—eé essa saudade que nos 
attrahe pressurosos ao sanctuario fami
liar, onde, esquecidas dissidências ou 
aggravos, alli se permuttara caricias e 
afabilidades.

E não eram sómente as gentis creanci- 
nhas que com sofreguidão impaciente 
estavam ha tempo contando um por um 
os dias que faltavam para a chegada da 
festa : o mesmo succede com os velhos 
que n’este dia se identificam com as ale
grias dos pequeninos e folgam e riem 
numa dôce expansão de puerilidades 
infantis.

E’, inquestionavelmente a mais ado
ravel e sympathica festa instituída pelo 
christianismo.

Cremos, porém, que era nenhuma pro
víncia do paiz, como n'esta, ella cons- 
titue o mais sacrosanto symbolo de união 
e amor familiar.

E symbolo da festa é também aqui o 
tradicional e saboroso manjar.

Os pobresitos, aquelles que emfim vi
vem exclusivamente do seu trabalho ha 
muito que estavam fazendo o seu pe
queno pé de meia para despezas dos for
migos.

O lavrador abastado separou o me
lhor grão do seu celeiro, escolheu o mais 
especial vinho da sua adega e apartou 

madurei- 
um deli-, 

cioso cortejo aos seus formigos; e os que, 
finalmente, tinham longe dos carinhos do 
seu affecto e do calor do seu lar aquel
les que mais queridos lhes são, adorna
ram-lhes os aposentos e aguardavam 
com uma affectuosa afabilidade a -sua 
vinda para a noite dos formigos.

Como tudo isto é bello, pelo que si
gnifica, e põetico e commovedor pelo que 
nos sensibilisa.

Abençoados formigos.

se acham no commercio), Emprego 
nal dos adubos e linalmente Emp— 

' adubos nas difíerenles culturas —

freguezia^de Vai- (or d0 livro. Nós recoinmendando



FOLHA DE VILLA VERDE

A NOVA GOLLECÇÃO POPULARANNUNCIOS

60 réis

A publicação mais barata no seu genero

EMPREZA L1TTERAR1A L1SB0NENSE

EDIÇÃO PORTÁTIL

í

i Porlella & Companhi
Comarca dc Villa 

Verde

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

processo 
Machado

Verifiquei, 
0 Juiz do Direito,

(1095) Pessanha.
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-hao sni.vn.CH

Por ÉMILE RICHEBOURG

Os Drawas dos Engeitados
POR

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LÍBANO & CUNHA 

Rua do Norte, 145 — LISBOA

0 INSURRECTO
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

—*—
Ima conspiração a bordo

Episodio da primeira viagem de 
Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simr 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Antão, 89 e 91. 
Lisboa.

Libanio & Cunha -- editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
Por Alberto 3 menícl, illustrações do Conceição Silva 

l.a Parte-0 HOM^M FATAL 2.a Parte —A MULHER FATAL 
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

| IV 0 esqueleto 
| V Um rapto 

VI A costureira do Candal.

ditos executados para de
duzirem os seus direitos 

reni éditos de 30 dias, dentro do prazo legal.

Bibliotheca da Revista Agrícola

0 emprego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Antonio José da Cruz 
Magalhães

Director do Laboratorio Chimico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 150 paginas bella- 
mente impressas 500 réis.

Para os srs. assignantesda «Re
vista Agrícola» 400 réis.

A d o 8 ir.be d'Ennes*y

i FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

I!lastrado com 200 gravuras de Heyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

60 réis | 300 réis

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e litleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anno 1^300—Semestre 700 - Trimestre 360
A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 

podendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porto.

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de / de julho de 1877 
conforme a edição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou valo do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho c 
Editora. Rua dos Caldeireiros, =

B ’’10-

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C." vae pu
blicar embreve, e cujas silua- 
lões altamente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Ornais trágico e emocionante dos romances até hoje publica

dos por esta empreza I Eotrcclio digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu
lher conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente1

Duzentos mil prospectns illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

de 3 folhas in-4.° com 3 gravuras pelo preço de
50 REIS--- CADA ENTffEGA----50 REIS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 251) rs. 
Para a província expodif-s-hào quinzenalmente 6 folhas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no e«criplorio da Empreza, rua do Nor
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta
belecimentos onde esliuer o carlaz-annuncio.

I Os românticos
II Flôr d’entre as fiagas

III As primeiras bodas.

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS
Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 

DE CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenaes 
impressa em bom papeie typo novo, devendo as illustrações ori- 
ginaes intercalladas no texto corresponderem approximadamenfe 
a uma por cada dislribuiçâol

120 reis cada fascículo quinzenal do 48 paginas em todo o reino
Assigna-se em Lisboa no escriplorio da Eropreza, rua do 

[ Norte, 145 e nas principaes lizrarias e em todos os estabeleci- 
i mentos onde estiver o carlaz-annuncio.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, acccntuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oííerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offcrecendo-lhes a cmoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

Arrematação
No dia 8 de janei

ro do próximo anno de 
1899, por doze horas 
da manhã, á porta do 
Tribunal de Justiça, 
entra em praça pela 
primeira vez, para ser 
arrematado pelo maior 
lanço ofTerecido acima 
do valor da sua avalia
ção, o prédio abaixo de
signado, penhorado a 
João Antonio Pereira, 
e mulher Anlonia Ro
drigues d’Azevedo, do 
Jogar de Paredes fre
guezia de Pedregaes, 
d'esta comarca, na exe
cução hypolhecaria que 
lhe move José Manoel 
d’Azevedo, casado, pro
prietário, da freguezia 
de São Mamede d'Es- 
cariz, d esta mesma co
marca :

As casas de vivenda 
e eido juncto, no Io
ga r de Paredes, fregue
zia de Pedregaes, que 
se compõem de casas 
torres, com sala, quar
tos, varanda, lojas, duas 
córtes, e palheiro, — e 
o eido de d i Aferentes 
vallos de lavradio, com 
vidonho, arvores de fru- 
cto e agua de lima e 
rega, — e do campo do 
Corgo, dividido por 
vai lo, rego e carreiro, 
também de lavradio, 
com vidonho e agua de 
lima e rega, tudo ava
liado em 632S000 rs.

E são citados lodos 
os credores incertos, 
para assistirem á arre
matação, e deduzirem 
os seus direitos no pra
zo legal, na fórma do 
preceituado no n.° 1, 
do artigo 844.° do Co 
digo do Processo Ci
vil.

E escrivão (lo 
Antonio Jgnacio 
Brandão.

Villa Verde 23 de de
zembro de 1898.

Verifiquei

O Juiz de Direito, 
(.1097) Pessanha.

' a contar da segunda 
publicação d’cslé atr 
nuncio na Folha Ofli- 
cial, a citar Antonio 

ia, 
de Lisboa — Porphy- 
rio Anouslo, guarda-fis- 
cal, estacionado em 
Terras deBouro—Luiz 
Manoel Crespo, viuvo, 
de Villa Verde, credo
res certos que não as- 
signararn a concordata 
appensa ao processo de 
fallencia de Antonio 
José Duarte, casado, 
negociante, da fregue- 
zia e comarca de Villa 
Verde, e lodos os cre 
dores incertos, a fim 
de opporem, no dicto 
prazo, o que conside
rarem de seu direilo, 
nos lermos do artigo 
732.” do Codigo Com 
mercial.

Verifiquei.
O Juiz Presidente, 

Pessanha.
O escrivão, 

1096) Gaspar Augusto Telles.

Ceni:u*ca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 1 do janeiro do 

proxiino anno dc 1899, 
pelas 10 horas da manhã, 
á porta do Tribunal Judi
cial, (Festa comarca de 
Villa Verde, voltam se
gunda vez á praça por 
metade do seu valor e se
rão entregues a quem 
.maior lanço offerecer aci
ma da dita metade os ge- 
neros de consumo e raiz 
abaixo mencionados, pe
nhorados a Dona Emilia 
da Graça Rocha, marido 
e outros da freguezia dc 
Gême, por força da or
dem executiva que lhe 
move o Ministério Publi
co, para este fim vinda 
da Relação do Porto, c 
são os seguintes :
Cleneros de conssinio

13 litros e 8 millilitros 
de vinho verde, que. fo
ram avaliados na quantia 
de 500 réis- e entra se
gunda vez em praça no 
valor de 250 reis.

16 litros, 882 millitros 
de milho grosso que fo
ram avaliados na quantia 
de 600 réis, c cm praça 
por metade do seu valor 
dc 300 reis.

Raiz
A leira do Talho da 

Bouça — diz, dc lavradio 
e vidonho sita na fregue
zia de Godinhaços, que 
foi avaliada na quantia 
dc 10$000 réis, e entra 
segunda vez em praça por 

| metade no valor dc reis 
I 5$000.

Pelo Tribunal do í Pelo presente são cita- 
Commercio da cornar- (’°s l0(Jn.s .?LCITÍ’"rcs í?s 
ca de Villa Verde, cor-
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior siiceesso dramalico dos últimos tempos!
LOU1S BOUSSENARD

ROMANCE DTMA RAPARIGA PORRE
Sensacional trabalho dramatico
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800
700
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0 FILHO DE DEUS cc

EM LURO INDISPENSÁVEL

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1898

'n c

2.a edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C?
Rua Áurea 242-1.°—Lisboa.

4000
200

3000
160

«O RÉIS
A caderneta do 3 fo

lhas ou 24 paginas 
cora 3 gravuras.

600
600 850

800

Portugal 
4§000 réis 
2&100 d 
1&100 » 

100 »

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizuia, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, I 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anua, li vol. illus

trados .....
O Bigode, 2 vol. illustrados

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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modificações

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTerccer 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gtimeiro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de EI Rei 

D. Sebastião)
I ______________ O meu vizinho Ilagmundo, 

2 vol. illustrados .
A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1006
Um bom rapaz, 2 vol. il

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados............
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anxo mimo
A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proinptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçâo da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda itupre&sa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CAI1LI

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrelt, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que leve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, paia o notável 
estudo de psyçhologia e de cos
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BAESAC
o qual termina no fascieulo 71 
d’A Leitura, formando um ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e lilteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTI1ECA D’«A LEITURA» 
fórma de publicaçáo a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
le, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

ulilisaras magnificas gravuras quo compram ao editor francez.
3 folbas illustradas com 3 gravuras e uiua capa, 60 rs. por 

seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.
DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripçào illuslrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello cm 8 de Julho do 1497, e das receções na

Uma caderneta por semana

O Romance cVuma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramalico, de caplivador enlrerho.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, do uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a uu> exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisa> para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatnra devem .ser dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

Perito em exames de letra nos tribunaes de 1.* instancia e superiores

Vertido do original pelo DR, ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as suas

III PaRTE — Analyse dos signaes

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira-obra que ap- 
parece em língua porlugucza.

O seu preço é extremamenle inodico, pois custará apenas carto
nado, 500 B*éls e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua do D. Pedro—PORTO.

e
<=•

0 01ODB ILLUSTRr.ua
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da cnllecçào 0 illuslrado com 
magnificas gravuras

40 réis — ABIA SEMAXA — 40 réis

Para o decimo-segundo livro da nossa collecçfto escolhcmo 
famigerado romance intitulado

As Mulheres» o Jogo c o Vinho
uma das magnificas producções do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

s «=>- ^7

udía e em Lioboa.

E um grandioso pauoraana de fiBelesn
Brindes a todos os angariadores d'assignainras nas condições 

das prospectos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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300 RÉIS 
0 tomo de 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

■ f.

Um tomo todos os mezes
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Allaud « C.‘

Paris — 96, Boulevard Montparnas.se
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.° 
Assignntura Brazil

— Um anno — 28&000 réis
— Seis mezes — 15^000 »
— Tres mezes — 8^000 »

— N.° e molde cortado— 1&000 »
O numero com um moldo cortado e 

150 » — figurino colorido — l§200 »

ASSIGNATURA PERMANENTE

800
700

Assignatura permanente para qualquer doestas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa.
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato iliustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiraraente admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, quê constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dons», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza I/ENFANT DU BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam

3 folbas illustradas com 3 gravuras e uiua capa, 60
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